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APRESENTAÇÃO

A obra “Estudos Teórico-metodológicos nas Ciências Exatas, Tecnológicas e da 
Terra”, em seu 2º volume, é composta por 19 capítulos que ressaltam a importância 
dos estudos teóricos-metodológicos nos mais diversos campos desta grande área do 
conhecimento. 

Os trabalhos foram dispostos em três eixos. Na primeira parte, são apresentados 
estudos envolvendo aplicações científicas como nanopartículas, algoritmos e 
fluidodinâmica computacional.

Na segunda parte, são abordados estudos voltados à análise de atributos químicos 
do solo, uso eficiente da água, acúmulo nutricional e crescimento de plantas, utilização de 
resíduos como antioxidantes para biodiesel, produção de biossurfactantes, dentre outros 
assuntos de extrema relevância para o conhecimento básico e aplicado nessa grande 
área.

Na terceira e última parte, são expostos trabalhos relacionados à tecnologia no 
ensino e na educação voltadas às áreas de Ciências Exatas, Tecnológicas e da Terra, 
como a utilização de ensino híbrido e assistivo em programação, além de um panorama 
da participação feminina no seguimento educacional técnico e superior.

Os organizadores e a Atena Editora agradecem aos autores que compartilharam 
seus conhecimentos e pesquisas para comporem a presente obra. Desejamos que este 
livro possa servir de instrumento para reflexões significativas que contribuam para o 
aprimoramento do conhecimento e desenvolvimento de novas pesquisas.

 Boa leitura!
Júlio César Ribeiro

Carlos Antônio Dos Santos 
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RESUMO: Um dos grandes desafios atuais do 
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o que é repassado em sala de aula com o 
cotidiano dos alunos, para que se tenha um 
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ensino e aprendizado mais eficaz. Diante disso, este trabalho tem como objetivo verificar 
a influência da inserção de prática experimental vinculada à situação-problema (SP) 
relacionando ao dia a dia dos estudantes, como contribuinte para o ensino e aprendizado 
de Química. Este estudo foi realizado com 40 alunos da 2ª série do Ensino Médio de uma 
escola pública localizada na cidade de Capitão de Campos no Estado do Piauí. As atividades 
visaram a elaboração de uma SP relacionada ao tema Reações Químicas e Cinética. Utilizou-
se um experimento como recurso metodológico para a resolução da SP, que consistia na 
dissolução de comprimido efervescente de vitamina C. Os resultados mostraram que os 
alunos tiveram dificuldade em responder satisfatoriamente o questionário inicial. Além do 
que, alguns estudantes tiveram dificuldade em resolver a SP, porém quando receberam o 
auxílio da prática experimental, 85% conseguiram solucionar a SP de modo satisfatório. 
Logo, a utilização da SP solucionada através de experimento se mostra eficaz para um 
melhor ensino e aprendizado.
PALAVRAS-CHAVE: Situação-Problema, prática experimental, ensino e aprendizagem, 
ensino de química.

INSERTION OF EXPERIMENTS TO PROBLEM-SITUATIONS SOLVING IN CHEMISTRY 

TEACHING

ABSTRACT: One of the present challenges of the teaching of chemistry today is to make a 
connection between what is passed in the classroom with the students’ daily lives, to have a 
more effective teaching and learning. In front of that, this work aims to verify the influence of 
the insertion of experimental practice linked to the situation-problem (SP) relating to student´s 
daily lives, as contribution to the teaching and learning of chemistry. This study was conduzed 
with 40 student from 2nd grade of high school of the public school localized in city of Capitão de 
Campos in the state of Piauí. The activities aimed at the elaborated of SP related to the theme 
chemical and kinetic reactions. An experiment was used as methodological resource for the 
resolution of SP, which consisted in the dissolution of effervescent tablet of vitamin C. The 
results showed that the students had difficulty in respond satisfactorily the initial questionnaire. 
Furthermore, some students had difficulty in solving the SP, but when they received the help 
of the experimental practice, 85% were able to resolve the SP satisfactorily. Therefore, the 
use of SP resolved through experiment is positive for better teaching and learning.
KEYWORDS: Situation-problem, experimental practice, teaching and learning, chemistry 
teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

De um modo geral o ensino de química no Brasil ainda é realizado de maneira 
tradicionalista, de forma descontextualizada e não interdisciplinar, em que o professor 
é visto como o único detentor do conhecimento, desconsiderando o saber prévio com 
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as observações diárias dos alunos. E isso tem proporcionado em um desconforto nos 
estudantes para com a disciplina de química, tendo em vista que a metodologia de ensino 
tradicional não é autossuficiente para o seu ensino aprendizado devido à necessidade de 
fazer-se uma relação direta com o cotidiano (ROCHA, 2016). 

É necessário que o educador tenha como objetivo contribuir para o aprendizado do 
seu aluno, e em cima desse objetivo trabalhar a melhor compreensão do educando de 
forma contextualizada, que estimule uma visão crítica enquanto cidadão. BRASIL (1999, 
p.68) cita que:

“[...] é preciso objetivar um ensino de química que possa contribuir para uma visão 
mais ampla do conhecimento, que possibilite melhor compreensão do mundo físico e 
para a construção da cidadania, colocando em pauta, na sala de aula, conhecimentos 
socialmente relevantes, que façam sentido e possam se integrar a vida do aluno”

A medida que se tem um objetivo de ensino, o educador deve buscar elementos 
facilitadores que auxiliem o ensino aprendizado dos seus alunos. É de extrema necessidade 
que mostre na prática aquilo que é trabalhado na teoria, assim o aluno tem a oportunidade 
de observar o que foi dito em sala de aula e facilita o seu raciocínio crítico-científico sobre 
diversos assuntos.

A Química é uma ciência teórica e experimental com um grau de complexidade 
superior a certas disciplinas. A vista disso, TORRICELI (apud SOUSA et al., 2008) afirma 
que é necessário a utilização de uma prática com experimentos relacionados ao conteúdo 
em trabalho de sala de aula, afim de que os alunos consigam uma melhor compreensão 
dos assuntos junto a aula expositiva. Além de experimentos, diversas metodologias 
alternativas vêm sendo relatadas na literatura como mecanismo de ação afim de reduzir 
as dificuldades enfrentadas pelos alunos no entendimento da disciplina de Química, tais 
como: utilização de software (NASCIMENTO et al., 2013); materiais recicláveis (SANTOS 
et al., 2011); paródias (CARVALHO et al., 2016); jogos (AMARAL et al., 2018) e situação-
problema (SP) (PRATES JUNIOR; SIMÕES NETO, 2015).

Na literatura encontra-se várias definições para situação-problema (SP), 
Delisle (2000, p. 5) define como sendo um método de ensino que busca educar 
apresentando aos alunos uma situação que leva a um problema que tem de ser solucionado. 
Já Barell (2007) interpreta a SP referindo-se a curiosidade que leva o indivíduo à fazer 
perguntas diante das dúvidas e incertezas sobre os eventos complexos do mundo e da 
vida cotidiana. Dessa forma, o objetivo de se utilizar uma SP está no desafio de vencer 
obstáculos na realização da tarefa para que ocorra efetivamente uma aprendizagem.

Porém, para que o aluno execute a tarefa, ou seja, a dificuldade na realização do 
problema, como afirma Meirieu (1998), se faz necessário a utilização de um recurso de 
ensino para que a SP seja resolvida. Uma sugestão seria a utilização dos experimentos 
como recurso metodológico, já que o mesmo contribui para uma maior motivação e 
curiosidades dos alunos, além de proporcionar uma relação entre teoria e prática tornando 
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assim o processo de ensino aprendizagem mais acessível (SMOLE; DINIZ, 2001).
Nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (1999) e atualmente as 

novas Diretrizes Curriculares Nacionais (2013) julgam necessário a utilização de prática 
experimental nas aulas de reações químicas, pois potencializa a aptidão dos alunos 
de argumentar processos naturais e tecnológicos. Uma vez que serão instigados a 
reconhecer problemas relacionados à Química, adquirindo a competência para analisar 
e criticar resultados a partir de experimentos e/ou demonstrações, de modo que, saibam 
reconhecer aspectos químicos expressivos em seu cotidiano (ROTSEN; SILVA; DINIZ, 
2018).

Mediante o exposto, a finalidade deste trabalho foi analisar a utilização de 
experimentos como meio de auxílio para a resolução de SP no ensino de química, sua 
influência no ensino e aprendizagem dos alunos como também na motivação e no interesse 
dos mesmos pela ciência química.

2 | 	METODOLOGIA

A abordagem da pesquisa realizada neste estudo foi de caráter prático, qualitativo 
e quantitativo, já que foi levado em consideração a análise de dados. Participaram como 
sujeitos da pesquisa 40 alunos, de uma turma da 2ª série do Ensino Médio de uma escola 
da rede estadual de ensino situada na cidade de Capitão de Campos no estado do Piauí 
(PI). A realização das atividades ocorreram entre o período do mês de agosto a outubro 
de 2015. As atividades tiveram a duração de 1 hora e 40 minutos (duas aulas), na qual 
os assuntos abordados durante a execução das atividades foram: Reações Químicas, 
envolvendo um exemplo de uma evidência de uma reação e Cinética Química relacionada 
aos fatores que alteram a velocidade das reações. Para desenvolvimento das atividades 
e obtenção dos resultados seguiu-se as seguintes etapas:

Etapa 1: Como os conteúdos trabalhados já haviam sido repassados pela professora 
da disciplina, foi aplicado então uma avaliação diagnóstica a partir de três perguntas 
subjetivas (quadro 1), com o intuito de verificar o conhecimento dos mesmos sobre os 
assuntos: reações química (evidência de uma reação) e cinética química (fatores que 
alteram a velocidade de uma reação). 

Questão 1 Para você, o que é uma reação química? Cite um tipo de reação química que 
ocorre no seu dia a dia

Questão 2 Cite algumas evidências que indicam que está ocorrendo uma reação 
química.

Questão 3 Cite pelo menos 3 fatores que alteram a velocidade de uma reação.

Quadro 1. Questões que foram aplicadas para os alunos como avaliação diagnóstica inicial.
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Para melhor analisar a avaliação diagnóstica, as respostas foram classificadas em 
três critérios diferentes, agrupadas da seguinte maneira: (RS) Respostas Satisfatórias; 
(RPS) Respostas Pouco Satisfatória; (RI) Respostas Insatisfatórias; O critério usado para 
se atribuir a cada resposta, pode ser entendido melhor analisando a Tabela 1.

Questões Critérios

Questão 1
RS: Se abordasse o termo reação química como uma transformação química 
onde novas substâncias (produtos) são formadas a partir de outras (reagentes) e 
que citasse pelo menos um exemplo de reação presente no cotidiano; RPS: Se 
citasse apenas que substâncias se formam a partir de outras citando também um 
exemplo do cotidiano; RI: Não indicasse nenhum dos critérios anteriores.

Questão 2
RS: Se citasse pelo menos três evidências de uma reação química; RPS: Se 
indicasse pelo menos uma evidência de uma reação química; RI: Não abordasse 
nenhum tipo de evidência de uma reação química. 

Questão 3
RS: Se citasse adequadamente três fatores que influência na velocidade de 
uma reação química. RPS: Se abordasse pelo menos um dos fatores; RI: Não 
indicasse nenhum dos critérios anteriores.

Tabela 1. Agrupamentos de respostas para cada questão segundo seu critério.

Etapa 2: Foi elaborada uma SP sobre reação química afim de abordar uma situação 
real e contextualizada deste assunto (Quadro 2). 

Joãozinho estava bastante resfriado então foi à farmácia e comprou um comprimido efervescente 
de Vitamina C. Ao chegar em casa, colocou água no copo acima da metade de sua capacidade 
e em seguida adicionou o comprimido no mesmo e esperou até que a efervescência acabasse, 
logo depois ingeriu o líquido. Qual foi o processo químico que você pôde identificar durante esses 
procedimentos feitos por Joãozinho?

Quadro 2. Situação-problema aplicada para os alunos.

As resoluções da SP foram analisadas do mesmo modo que o teste diagnostico, 
conforme a resposta esperada ou algo próximo do esperado que identifique algum 
conhecimento em termos de aprendizagem dos estudantes.  

Etapa 3: Foi realizado um experimento que consiste na dissolução de um comprimido 
efervescente de vitamina C em água. Que seguiu da seguinte forma:

Inicialmente foi colocado 50 mL de água em um béquer de 100 mL, em seguida 
adicionou o comprimido e aguardou-se que ele dissolvesse por completo. Neste momento 
observa-se uma reação química através da liberação de gás. De acordo com a seguinte 
reação:

NaHCO3 (aq) + H3C6H5O7 (aq)                NaH2C6H5O7 (aq) + H2O (l) + CO2 (g)

Etapa 4: Foi aplicada, a avaliação final aos alunos envolvidos, com o intuito de 
identificar quais foram os efeitos e mudanças no aprendizado e na compreensão dos 



 
Estudos Teórico-Metodológicos nas Ciências Exatas, Tecnológicas e da Terra 2 Capítulo 16 147

conteúdos, através da comparação dos resultados antes (avaliação diagnóstica inicial) 
e após a aplicação da SP e dos experimentos. As questões contidas no questionário 
aplicado podem ser observadas no Quadro 3.

Questão 1 Com base na resolução da situação-problema e na análise do experimento 
realizado em sala, relate o que você entende por reação química.

Questão 2 Qual foi a evidência de uma reação química observada no decorrer do 
experimento realizado?

Questão 3
De acordo com os experimentos realizados, relacione como a velocidade 
da reação é alterada com relação a: Temperatura, Superfície de contato e 
Concentração.

Questão 4
Sobre a utilização de experimentos e situações-problemas no ensino da 
química, em sua opinião a inserção dessa metodologia pode contribuir para 
um melhor ensino-aprendizagem, sim ou não? Justifique.

Quadro 3. Questões aplicadas para os alunos como avaliação diagnóstica final.

Os registros obtidos a partir dos questionários serviram como fonte de dados para 
identificar as principais dificuldades e analisar a compreensão dos processos químicos 
expressados pelos alunos. Para a análise dos registros produzidos pelos estudantes foi 
levado em conta os mesmos critérios da avaliação diagnóstica inicial, com exceção a 
questão 4 em que os alunos expressaram sua opinião.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos serão apresentados e discutidos em três etapas: A primeira 
será a avaliação diagnóstica inicial aplicada aos alunos antes da inserção dos experimentos 
e da SP (3.1); Logo após, a SP e aplicação dos experimentos (3.2); e pôr fim a avaliação 
diagnóstica final (3.3).

3.1	 Avaliação Diagnóstica Inicial

Foi realizada a avaliação diagnóstica com o intuito de verificar quais os conhecimentos 
que os alunos possuíam com relação aos conceitos mais importantes do conteúdo 
estudado, e se os mesmos conseguiam fazer alguma relação dos assuntos com o seu 
cotidiano. As respostas dos alunos à avaliação diagnóstica são mostradas logo abaixo na 
Figura 1. 
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Figura 1. Respostas dos alunos frente às questões da avaliação diagnóstica inicial.

De acordo com a Figura 1, pode-se observar que a maioria dos alunos apresentaram 
respostas insatisfatórias com relação aos conceitos dos assuntos trabalhados e esperava-
se que ocorresse o inverso já que os assuntos haviam sido repassados pela professora. 
Com relação à primeira questão, 60% dos alunos não conseguiram responder de forma 
adequada o que era uma reação química e muito menos citar uma evidência de sua 
ocorrência como pode ser observado na figura 1 referente a questão 2 (90%). Já na 
questão 3, mais da metade dos alunos (65%) não conseguiram identificar de forma correta 
os fatores que alteram a velocidade de uma reação.

Com esses resultados leva-se a crer que os alunos não estão tendo um ensino 
aprendizado esperado. E um dos fatores que levam a esse tipo de resultado é a 
desmotivação dos alunos, geralmente essa falta de interesse está relacionada com a 
metodologia utilizada. De acordo com CAVALCANTE et al. (2016), a motivação é de grande 
importância na aprendizagem, pois os alunos desinteressados tendem a não estudarem 
suficiente e, consequentemente, aprendem pouco, o que deixa em apuros a formação de 
pessoas competentes para exercerem a cidadania. 

3.2	Situação-problema e Aplicação do experimento

Inicialmente foi repassado aos alunos somente a SP, estes buscaram responde-la 
através dos seus conhecimentos que haviam adquiridos em sala de aula. Observou-se 
que os estudantes não conseguiram dar uma solução satisfatória para a SP, somente 17,5 
% deles chegaram a uma resposta ainda pouco satisfatória, como pode ser observado na 
Figura 2.
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Figura 2. Índice de respostas dos alunos frente à situação-problema sem auxílio e com o auxílio o dos 
experimentos.

A SP é um método de ensino que é bastante utilizado para melhorar o processo de 
ensino aprendizado dos alunos através da instigação da curiosidade do estudante. Porém 
para que a SP seja melhor solucionada há a necessidade de mecanismos extras (MEIRIEU, 
1998). Sugerindo assim que ausência desse segundo recurso pode ter colaborado para o 
baixo desempenho dos alunos ao resolver a SP.

A química é uma ciência teórica experimental que possui a necessidade do uso de 
experimentos para um melhor aprendizado dos conteúdos (ANDRADE; VIANA, 2017). 
E isso é observado ao analisar a figura 2, pois ao somar a prática experimental com os 
conhecimentos adquiridos pelos alunos anteriormente, estes tiveram um desempenho 
muito maior, em que 85% dos participantes submetidos aos testes conseguiram responder 
de modo satisfatório a SP. Ou seja, a utilização dos experimentos referente ao conteúdo 
trabalhado em sala de aula foi recurso didático fundamental para a resolução da SP e 
aquisição dos conhecimentos dos alunos. 

Analisando os resultados de outros trabalhos como de Uchôa et al., (2012) e Lacerda 
et al., (2012),  referente a utilização de SP no ensino de química, pode-se observar a 
vantagem em se utilizar esse método, pois o mesmo faz com que o aluno assuma um papel 
mais ativo no desenrolar do processo de aprendizagem, em vez de simplesmente decorar 
conceitos e fórmulas, além de proporcionar maior motivação, participação, interesse pela 
disciplina, tornando assim as aulas mais dinâmicas ao invés de mecânicas. Vale ressaltar 
que para se obter resultados mais expressivos é necessário a utilização de um segundo 
método, tal como prática experimental no caso da disciplina de Química.

De acordo com Haydt (2006) no seu livro sobre didática geral, a utilização de SP como 
estratégia didática tem grandes vantagens, uma delas é que a SP gera uma motivação 
intrínseca, pois o aluno sente satisfação quando descobre conhecimentos e soluciona um 
problema.

Porém, a motivação intrínseca, sendo algo interno ao próprio indivíduo é algo 
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subjetivo, logo pode depender da perspectiva de cada um. Pois, dois indivíduos perante a 
mesma tarefa, um pode estar altamente motivado e outro não. Cabe então ao professor, 
fazer com que o aluno encontre nas tarefas e/ou aprendizagens, pontos que vão de 
encontro aos seus interesses, gostos e formas de ser (ELÓI, 2012).

3.3	Avaliação final

De acordo com as respostas dos alunos, obtidas na avaliação final, analisa-
se o grande avanço no que diz respeito à compreensão dos conteúdos estudados, já 
que a maioria dos alunos ao contrário do que ocorreu na avaliação diagnóstica inicial 
conseguiram responder corretamente as questões referentes ao assunto sobre reações 
química e cinética química, onde 75% (Figura 3) dos alunos conseguiram entender o que 
era uma reação química.

Com relação à segunda questão, 87,5% identificaram a liberação de gás do 
comprimido efervescente como evidência de uma reação química, já a respeito da terceira 
questão, 80% dos alunos conseguiram identificar como a temperatura, concentração e 
superfície de contato influenciam na velocidade de uma reação química. 

Figura 3. Respostas dos alunos frente às questões do questionário final.

A partir dos dados obtidos, pôde-se analisar que a maioria dos alunos após aplicação 
da SP e dos experimentos conseguiram identificar os principais conceitos referentes aos 
conteúdos trabalhados em sala, algo que na avaliação diagnóstica inicial não ocorreu 
satisfatoriamente. Com isso os alunos mostraram grande interesse pelo ensino da química 
após a aplicação da atividade já que era algo novo pra eles.

Diante disso, pode-se identificar que a inserção de experimentos em sala de aula, 
facilita a resolução de SP e estes vinculados ao cotidiano, pode acarretar em uma 
aprendizagem mais profunda por parte do alunado, alterando a dinâmica da sala de aula, 
contribuindo para uma formação contínua, correlacionando teoria e prática, ajudando na 
desmistificação de que a química é uma ciência de difícil compreensão e puramente 
teórica (MACÊDO; PENHA, 2014).
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Afim de avaliar a aptidão dos alunos em relação a metodologia empregada em que 
utilizou-se a SP com o auxílio da prática experimental, foi adicionada a questão 4 no 
teste final. E os resultados revelaram que os alunos julgaram a alternativa interessante e 
eficiente no processo de ensino aprendizagem.

Como pode ser verificado na Figura 4, de acordo com as respostas dos alunos, 95% 
consideram que a utilização dos experimentos vinculados a situação problemas durante 
as aulas de química melhora a aprendizagem desta ciência. Enquanto que apenas 5% 
dos alunos consideram que o ensino não possa ser melhorado com a inserção dessa 
metodologia.

Figura 4. Respostas dos alunos referente à questão 4 do questionário final.

Observa-se também durante a execução do experimento, que além de despertar 
a curiosidade dos alunos e principalmente motiva-los, a utilização da experimentação 
problematizada proporcionou uma maior contextualização dos conteúdos fazendo com 
que os alunos se interessassem mais pela disciplina, participando ativamente, inibindo o 
medo deles em se expor, mostrando suas dúvidas e anseios, pois os alunos motivados 
apresentam curiosidade, vontade de aprender e, consequentemente, têm mais chances 
de se envolver profundamente com a situação de aprendizagem. Com isso, julga-se que 
a utilização de SP solucionada através de prática experimental é grande importância para 
melhores resultados no processo de ensino aprendizado.

4 | 	CONCLUSÃO

Para que haja um aprendizado mais eficaz dos alunos, principalmente os de escolas 
públicas do Brasil, faz-se necessario a utilização de metodologias alternativas que se 
diferenciem do método tradicional de ensino que ainda é bastante utilizado no país.

O uso da SP mostrou-se a incentiva os alunos a buscarem aprender os contéudos 
da disciplina de quimica, porém para que haja um melhor aprendizado é nescéssario 
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a utilização de uma prática experimental afim de oferecer uma melhor visualização e 
entendimento dos alunos.
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